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Disciplina: 

HH764R / HH765R - Estudo dirigido: Entre historiografia e manuscritos na Ásia: 
mulheres e escravidão. 
Docente: Rozely Vigas  
Horário: Quartas-feiras (de 15 em 15 dias) – 19:30 às 21:30 
Sala:  

 

Ementa:  

OBJETIVO:  
Proporcionar aos alunos um espaço de reflexão sobre a presença dos portugueses 
nos territórios do Império português, conhecidos como Estado da Índia, em particular; 
possibilitando um debate sobre a produção acadêmica. Serão trabalhados temas 
relacionados a duas minorias – escravizados e mulheres. Também pretende-se 
desenvolver as bases para a prática da leitura paleográfica, transcrição de 
documentos manuscritos em língua portuguesa, dos séculos XVI ao XIX. Além de 
exercitar a habilidade de ler, compreender e transcrever os documentos da época 
moderna – de acordo com as Normas Técnicas para Edição e Transcrição de 
Documentos Manuscritos –, possibilitando o reconhecimento e a superação das 
dificuldades mais comuns. 

 

Programa: 

Reuniões: 
1ª reunião – 06/08 (presencial): Apresentação do curso: Apresentação geral do 
programa.  
 
2ª reunião – 20/08(presencial): Debates historiográficos sobre História das Mulheres na 
Ásia e Escravidão Asiática. 
 
3ª reunião – 28/08 (on-line): As particularidades da escravidão na Ásia. 
 
04/09: Não haverá aula (SEHis) 
 
4ª reunião – 17/09 (presencial): Escravizados no Império português. 
 
5ª reunião – 01/10 (on-line): Escravizados e resistências. Apresentação da Avaliação 1: 
Leitura e transcrição de manuscrito (tema: escravidão). 
 
6ª reunião – 09/10 (on-line): Mulheres na Ásia. Entrega da Avaliação 1. 
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15/10: Não haverá aula (Avaliação do curso) 
 
7ª reunião – 30/10 (on-line): As mulheres no Império português no Índico 
 
8ª reunião – 13/11 (on-line): Mulheres na Ásia contemporânea. Apresentação da 
Avaliação 2: Leitura e transcrição de manuscrito (tema: mulheres). 
 
9ª reunião – 19/11 (presencial): Debate. Encerramento do semestre e entrega da 
Avaliação 2. 
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